
 

 

 

 
Textos: João 3.1-8 
 
Introdução – Há uma conexão muito significativa entre o final de João 2 e o início de João 3. João registra que Jesus: 
“conhecia a todos” e “sabia o que era a natureza humana.” (Jo 2.24-25). Logo depois, encontramos Nicodemos procurando 
Jesus durante a noite. Nicodemos era religioso, conhecedor das Escrituras e respeitado entre os judeus. Humanamente, 
parecia ser um homem que já possuía tudo o que precisava para agradar a Deus. Mas Jesus lhe apresenta algo revelador: 
“Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.” (Jo 3.3). O Senhor 
Jesus não disse a Nicodemos que era para melhorar o seu comportamento. Disse apenas que ele precisava nascer de novo. 
O novo nascimento gera em nós uma nova vida, uma nova natureza. A santificação não resulta de obedecer a regras externas. 
Ela é fruto de uma obra prima do Espírito Santo realizada no nosso coração. Não significa livrar-se da luta contra o pecado. 
Significa que o pecado deixou de ser seu senhor. Mortos para o pecado, vivos para Deus (Rm 6.11). Vejamos três verdades:  
 
1 – CADA UM AGE DE ACORDO COM A SUA NATUREZA – Gálatas 5.16-17 – 1 Pedro 1.14-16 
 
Paulo afirma que a carne milita contra o Espírito, e o Espírito, contra a carne. E são opostos entre si. Apesar do cristão possuir 
uma nova vida em Cristo, ele ainda vive em um corpo sujeito às tentações e às limitações deste mundo. É o motivo desta luta. 
A vida cristã não significa ausência de conflitos; mas a presença do Ajudador no meio deles. Antes, o pecado dominava. 
Agora, o Espírito Santo passa a nos conduzir. Paulo declara: “Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim.” (Gl 2.20). 
Uma nova natureza produz em nós novos desejos. Quando uma pessoa nasce de novo, sua relação com o pecado muda. 
Antes, podia pecar naturalmente. Agora, o pecado começa a incomodar. Antes, justificava seus erros. Agora, sente o peso. 
Antes, perguntava: “Até onde posso ir sem pecar?” Agora começa a perguntar: “O que posso fazer para agradar a Deus?” 
Essa mudança é evidência de uma nova vida (2Co 5.17). A transformação interior produz mudanças exteriores. 

2 – QUEM NASCEU DE NOVO FICA DESONFORTÁVEL COM UMA VIDA DE PECADO – Salmo 40.1-3 – 1 João 3.6-9 

A ilustração da ovelha e do lamaçal pode nos ajudar a compreender a diferença entre alguém que vive dominado pelo pecado 
e alguém que foi regenerado. O pecado é apresentado nas Escrituras como algo que contamina, escraviza e destrói. Davi 
orou: “Tira-me de um charco de lodo e põe os meus pés sobre uma rocha.” A imagem é poderosa. O pecado é um lamaçal. 
Quanto mais se permanece nele, mais difícil se torna sair. Mas, Cristo nos tira do lamaçal e coloca nossos pés sobre a rocha. 
O novo nascimento muda nossa relação com o pecado. João escreve: “Todo aquele que permanece nele não vive pecando.” 
Isso não significa que o cristão alcançou a condição de impecabilidade. “Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós 
mesmos nos enganamos.” (1Jo 1.8). O cristão pode até cair, mas não permanecerá confortavelmente caído.  

3 – QUEM NASCEU DE NOVO FOI SEPARADO PARA VIVER EM SANTIDADE – 1Pedro 2.9-12 – 1Tessalonicenses 4.3-7  
 
Paulo escreveu aos coríntios: “Mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor 
Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.”(1Co 6.11). Aqui encontramos uma verdade preciosa. Em Cristo, fomos lavados, 
santificados e justificados. Isso fala da nossa nova posição diante de Deus. Essa nova posição deve produzir novas práticas. 
Paulo escreveu: “A igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos...” 
(1Co 1.2). Há uma tensão maravilhosa nessa expressão: santificados... chamados para ser santos. Em outras palavras: Deus 
nos separou para Si e agora nos chama a viver de acordo com aquilo que somos. A vida cristã é uma caminhada com Cristo. 
 
Conclusão – No evangelho de João, Jesus fala da natureza humana e apresenta a solução: “Importa-vos nascer de novo.” 
Essa nova vida começa a produzir novos frutos. É natural cada um agir de acordo com a sua natureza. Quem nasceu de novo 
se sente desconfortável com pecado, e é chamado a viver em santidade. Foi separado para Deus e, pelo poder do Espírito 
Santo, está sendo transformado dia a dia durante a sua caminhada com Cristo. A Santidade faz parte da nossa nova natureza.  
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A SANTIDADE FAZ PARTE DA NOVA NATUREZA 


